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PROJETO DE LEI Nº 291/2016
DENOMINA A SALA ANEXA AO PRÉDIO DA FUNDAÇÃO CULTURAL DE "ESCOLA DE ARTES JOSÉ FONTES DE SOUZA (ZÉ MAGRO)

A CÂMARA MUNICIPAL DE DIAMANTINO, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais, Faz saber que ela aprovou e o Prefeito Municipal sanciona a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica denominada a Sala anexa ao prédio da Fundação Cultural de “Escola de Artes José Fontes de Souza (Zé Magro).
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Plenário Ver. Juvenal B. Soares, 16 de dezembro de 2016.

Ver. Edson da Silva - PSD 
JUSTIFICATIVA
Nobres Pares, o Projeto de Lei que ora apresento para vossa analise, tem por escopo dar denominação a sala anexa ao prédio da Fundação Cultural com a alcunha de “Escola de Artes José Fontes de Souza (Zé Magro). 
Como é de conhecimento de Vossas Excelências, Diamantino possui uma tradição carnavalesca conhecida como ‘A Máscara’ ou “Os Mascarados”. Não se sabe ao certo quando este tipo de brincadeira foi introduzida na comunidade. Os relatos iniciais permitem dizer que na década de 1950 esta brincadeira era corrente nos carnavais diamantinenses. 

Segundo a narrativa da professora Dilza Vanni, na passagem dos anos de 1940/50 ‘A Máscara’ era uma brincadeira que ocorria durante o carnaval. Grupos de homens se disfarçavam para não serem reconhecidos e saíam pela cidade a fazer brincadeiras com as pessoas. O principal componente do disfarce era a máscara. 

A arte de fazer as máscaras era coordenada pelo Sr. Virgílio Vieira de Barros.
Nos anos de 1950, após a morte do Sr. Virgílio, essa responsabilidade passou ao então jovem José Fontes de Souza (Zé Magro). 

O depoimento de D. Devair, esposa do Sr. José Fontes de Souza (Zé Magro), segue na mesma linha: “quando conheci o Zé Magro, em 1960, ele já mexia com os Mascarados. No início saíam à tarde, às 15 horas, na rua para brincar e assustar as crianças, uns vestiam de mulher, de padre, de monstro e ninguém sabia quem era quem. Com alguma ajuda era o Zé (Magro) quem confeccionava as máscaras”.
Conforme se observa, nada mais que justo que esta Casa homenageie esta ilustre personalidade de nosso município, que tanto contribuiu para a preservação de nossa cultura.
Certo de que Vossas Excelências entenderão o propósito de nossa proposição, conclamo a todos para que votem favoravelmente pela aprovação.

Plenário Ver. Juvenal B. Soares, 16 de dezembro de 2016.
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